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omeçaram as solemnidades com 
qee a EgrPja commemora, sym
bolicamente. todos os transes de 
dôr que Christo curtiu na vida 
dolorosa que íoi do seu horto ao 
Cal vario. 

D'esse augusto e ingentissi
mo drama, cnja amarga e ter

. rirnl magestade ainda hoje se 
impõe a nos todos que a des-

p · crença invadiu, como se antes 
fôsse um vento assolador qne procellosamente se desenca
deasse por sobre uma ceâra u'almas, faz o calholicismo LO· 
dos os annos a relil!iosa e solemne remomeração, sem que 
ainda assim, por effeito d'ella, o espirita humano experi
mente os alentos de uma re que o rnir dos annos, o torve~ 
linhar das paixões, as correntes do egoismo e a febre tor
rentissima e inírene da desmoratisação, que ha desenote 
seculos se vem ennovellando e avagalhoando sobre nós, 
quasi de lodo calcou, destrniu EJ pulve<ison. 

Chrislo morre ex~ngue n'uma crnz. eulre as lagrimas 
dos que apostolavam a sua doutrina e as imprecações mo
tinas de qnantus se cegavam ao defro111ar o war de sóes 
que seus olhos expediam, pasmando ante a resignação com 
que elle so!Tria sem ~1ueixume, sem um gemido, sem se-

• qner um ai angustioso, a estranl1a crueldJde da sua dôr 
• profunda. Havia na sua r. onte de illuminJdO toda a santa 

e lriumphal claridade da sua alegria, loua a sagrada e mei
ga placidez da su:i missão, egregiamente reclemptora, to
da a assombrosa e sublime eloqoencia da sua fé de Justo. 
As suas palHras de uma doçura encantadoramenle inegua
Javel, de uma suavidade estranhamente imper turbavel, 
eram palavras de perdão! Elle que multiplicára os pães, 
erguera Lazaro do tumu!o em qne jazia e déra lul aos cé· 
gos de nascimento, deixava-se pregar no tosco madeiro de 
um a cruz a' illanle, com todo o seu corpo golteja ndo sa n
gue de dolorosas chagas qne os açoutes, os espinhos. a 
)?nça e os cravos pouco a pouco iam rasgando! E os seus 
Jabios iriados do alegria, conservaram ·se cerrados e mudos 
ante seu Pae a quem elle não dirigia uma queixa, antes pe· 
lo contrario, reclamava o perdão para os seus algozes, «que 
não sabem o que fazem!• Assim se preparava a morte 
de Chrislo, morle de redempção e de exemplo, mor
te coroada por todos os mais gra1es e affiiclivos 
transes. Insensivel a toda esta snblime epopeia do Amor, 
cuja eloquencia é, com effeito, da mais siu~ular grauueza, 
assiste um povo de phariseus, iocredulo, duvidoso e sacri
Jego, que pede no paleo de Pondo-Pilatos o sangue de 
Christo, com a mesma bôcca truculenta com que dias an
tes beijava, contricto e crente, o rastro sacrosanto dos seus 
passos. E elle, compassivo e terno, paternal e cai inhoso, 
perdoava as sevicias que a tribn insolita e rebelde com 
desau1ôr lhe impunha, altendia bondosamente ãs !nstaucias 
da rainha Esther que implorava a conservação do sen po
vo, perdoava com condolencia ao rei Achab, cujas carnes 
os cdicios da penitencia já ulceravam, permillia que a sua 
benção lenisse o coração criminoso que as lagrimas de 
Esechias iam sangrando, repunha no seu throno Manasses 
que se revolvia, contriclo, no pà da humilhação, e levantava 
ao esplendor da perdida grandeza Nabuchodonosor que. 
durante sete armos, curvãra a sua fronte r11gia sobre o pas
to em que rclouçavam os cavallos de Babylonial 

Bemdito sejas tu, ó Chrislo amado! 

Ã VIRGEM DA SOLEDADE 
~~~~~ 
~ JEr )~ 
~ • <? 
cf \p noite; noite fechada; 

_Jt Cobre a terra um denso véo; 
~ ~ 11; Anda a lua annuviada; 
~ ~ ~ Não tem estrellas o céo. 
W~ Nos montes e nas herdades, 
~ Nas villas e nas cidades, 

T 
D'este reino de Judá, 
Como assim outro no mundo 
Nem houve, nem haverá. 

' 

Jerusalem que ... ainda ha pouco 
Apinhada ao pé .. da Cruz 
Gritava que nem nm louco, 
Contra a vida de Jesus, 
Agora como cançada, 
Que não_ digo envergonhada, 
D' exercer tal rninisterio, 
Jaz no leito ~adormecida, 
Como um corpo~ já sem~vida, 
Na vr~lla do cerniterio. 

Até o mesmo arvoredo 
Em perenne: agitação, 
Se mantem agora quedo 
Por falta de viração. 
Apenas se escuta ao longe, 
Qual triste resar do mouge, 
Das aguas o murmurar, 
E das aves agoureiras 
Sobre o monte das Caveiras 
O seu medonho piar. 

Algnem ha, porem, no meio 
D'este silencio geral, 
Que, não podendo no seio 
Abafar seu grande mal, 
Solta queixas, dá gemidos. 
Tão ternos, tão doloridos, 
Tão fundos do coração, 
Que mette deveras pena 
Ver essa tragica sce-na, 
Passada na solidão. 

E'. que essé alguem, que amargura 
Com seu pranto o mesmo Ceo, 
E' uma mãe, qne"'procura, 
Mas debalde, o filho seu; 
Seu Filho, que, n'um aceno, 
Em lago manso e sereno 
Convertia o bravo mar; 
Seu Filho, que, n'um momento, 
Ao cego de nascimento 
Tambem luz sabill dar. 

Seu Filho. que vigorava 
Do paralytico os pés; 
E o mudo tambam curava 
Da sua triste mudez: 
Seu Filho, que, finalmente, 
Ao peccador penitente 
Dava a graça do perdão, 

E tambem ao morto viela 
A's vezes, sem ser pedida, 
Sómente por compaixão. 

Quem pois, seja, esse alguem 
Já todos sabem quem é; 
Todos conhecem e bem, 
A Virgem de Nazareth; 
A Virgem santa, bemd1ta, 
Que teve a suprema dita 
De ser Mãe do mesmo Deus, 
De Deus, que crucificado 
Foi, depois de maltratado, 
Ha pouco pelos Judeus . 

Por isso desnecessario 
Se torna o nome dizet· 
Da Virgem, que no Calvario 
Vendó seu Filho morrer, 
Agora, dilacerada 
Pela dor acrisolada 
Da mais acerba saudade, 
A Jesns, seu Filho morto 
Chora triste e sem conforto 
Na mais agra soledade. 

Abbade de B eiriz. 

PROCESSO DE JESUS CHRISTO 

~ ( F )Of Christo preso ás doze da aoite e cruci
\ ) ficarlo ás doze do dia. E que se fez, ou 
kJ't. .r''t.] que se não fez o'estas doze horas? 
~ Foi levado o Senhor a quatro tribunaes 
._,~~" mni distantes e a um d'elles duas vezes; a-

• J> •• ' juntaram-se e fiteram-se dois conselhos; 
apresentaram-se em duas partes as accusa-

<f$;' çõos; tiraram-se lrez inquirições de teste-
munhas; expediu-se a causa inciLlonte e perdão de Barra
bàs; leram·se dois libellos contra Christo; fizeram-se arra· 
soados por parte do Réo e por parte dos auclores; allega· 
ram-se leis; deram-se vistas; houve réplicas e treplicas; 
representaram-se duas comedias, urna dll Christo prophela 
com os olhos tapados, outra de Christo com sceptro e co
rôa; foi lrez vezes despido e trez vezes vestido; cínco ve· 
zes perguntauo e examinado; duas vezes sentenciado; duas 
mostrado ao povo; rerido e aífro11tado:1antas vezes com as 
mãos. tantas com.a cana, cinco mil e tantas com os açoi
tes. 

Preveniram-se lauças, e~padas, fachos, lanternas, cor· 
das, columnas, azorragues, varas, cadeias; uma roupa 
branca, oulra de purpura; canas, espinhos, cruz, cravos, 
fél, vinagre, myrrha, esponja. titulo com letras hebraicas, 
gregas e latinas, não escriptas senão entalhadas como se 
mostra hoje em Roma; ladrões que acompanhassem o 
Senhor; cruzes para os mesmos ladrões; Cyrinéo que o 
ajudasse a levar a sua; pregou Christo trez vezes, uma a 
Ca1fàs, outra a Pilatos, outra ás filhas de Jerusalem. 

Finalmente. cahiuo e levantado, foi levado ao Calvaria 
e n'ella crucificado. 

P. 0 Antonio Vieira. 



O POVO ESPQZFjNDRN5'E 

SEMANA SANTA 

ome.nto solemne em que se 
voltam todas as allenções 
do porn christão para o 
Martyr elo Golgolha, •Ü 
Povn Espozentlense• vae 
pnblicar a sentença ne· 
r~nda que condemnon o 
Divino Redemplor do 
mundo. 

?:l'""E;?.~ E' extrahida das copias au\henlicas e 
uuiformes que existem cm porgaminlto na cidade tle A· 
qnila em N.1poles, e no archivo da real academia dtJ his
turia, em Hespaoha. 

Sentença de Ponclo Pllalos contra 
Jesus Chl'isto 

No anno XIX de T1borio Cesar. imperador romano de 
todo o mundo, monarcha inveuci1·el na Olimpiada CXXI 
e na EliJia XXIV da creação do mundo segundo o nume
ro e computa dos hebreus qnalro vezes mil cAnto e niten
la e sele ela progenie .Jo romano impcrio. no nono LXXIII 
e dJ libertação tio capliveiro de 13abylonia no a11110 MCC\'11; 
sendo governador d3 Judéa QniJJto Servio, sob o regímen· 
to e governo da ci1lade de Jerusalem, pre~idenle gratissi
mo Poncio Pilatos, rngente da Baixa Galliléa, Hclrodes An
tipa, Pontifica do Summo Sacerdocio, Caiphás: Alis Asmael, 
magns do templo; fiuban Achavel e Frinclino Ceotaurio 
consnles romanos <la cidade de Jerusalem: Quinto Cornelio 
SJblima e Sexto Pompilio Rosto; no mez de ma1ço e dia 
25 do mesmo: Eu Poncio Pilatos, aqui preside11te do impe
rio romano, dentro do palacio da archiresideocia, 1nlgo, con
demno e sentenceio á morte, a Jesus, chamado pela plebe 
Christo Nazareno, galileu de nação, homem sedicioso cor:
tra a lei mosaica e contrario ao grande imperador T1berio 
Cesar-. Determino e ordeno por esta, que se lhe dê a mor
te na Cruz, sendo pregado com cravos como os réos; por
que, e1npregando e ajuntando aqui muitos homens, ricos ij 

pobres, não tem cessado de promover tumultos por toda a 
Judéa, dizendo-se filho de Deus, rei de Israel, ameaçando 
com a ruína de Jernsalem e do sacro templo, negando o 

tributo a Cusar, lendo ainda o atrevimento de entrar com 
ramos em lriumpho com parte da plebe rleolro da cidade 
de J~rusalem e no sacro templo. E mando que seja condu
zido Jesus Chrislo, pela cidade de Jerusalem, ligado e aç.ii
tado e que SPja vestido de purpura, e coroado de aluuns . o 
esprnhos e com o propria crnz aos hombros, para que sir· 
va de exemplo a todos os malfeitores. 

E quPro que juntamente com elle sejam conduzidos 
dois ladrões homicidas; e saiam pela porta Jagardd, hoje 
Antoniaoa, e que se conduza Jesus ao moote pnblico dJ 
ju~Liça, chamado Calvaria, aonde crucificado e morto fica
rá seu corpo na cruz como especlaculo para todos os mal
vados; e que sobre a cruz seja posto este titulo em lres 
linguas, hebraica, grega e latioa-desus Nazarenus, llex 
Juueorum. Mando lambem, que nenhuma pessoa de qual
quer estado ou condição se atreva LAmerariamenle a imp·
dir a justiça por mim mandada, administrada e executada 
com lodo o rigor, segoodo o direilo e leis romanas e br
braicas, sob as penas de rebelião contra o imperio romano. 
Testemunhas da nossa sentenç 1: Pelas doze tribus de fs. 
rael-Rabbaim Daniel, Rabbaim Joanim, Bonicar, Birbarn, 
Labé, Petoculani: Pelos phariseus-Bu1ia, Simeão, fionol, 
Rabani, l\1ondoani, Boocurfossi: Paios hebreus-N1tossi
berto-Ptilo imperio o presidente de roma-Lucio Sextilo, 
Amanio Chilio. 

SEMANA. SA~TA. 1 

Vém ctJlebrandc-se coCI! a pom-
pa e ceremonia costumadas as so· J. t 1 f li d d t t s 
lemnidades d'esla semana nas duas . a q?e en 10

. ª ~ 0 e an ª 
· d' t -11 M t · M coisas d esle pa1z, nao posso Lam-

egr1JªS N e~ª vi at- ª rrz e 1 ise· bem deixar de dizer algumas pala . 
cor. 'ªd· o .a-se _es e ªºººd um r0utco i vrinhas do que aqni se tem passa-
ma1s e ammaçao e or em n es as d d · d 1 - d R 

1 'd d Ih o epo1s a proc amaçao :i e-so ern01 a es,-as me oros que em bl' 
Espozeode e no seu concelho se pu ica; . .· .. r ã ·d d · An.es porem, de p11nc1p1ar, de· 
rdea rsadm~o qne_ n ° P~ e erxdar verei declarar que, embora eo es-

e pro uzir uma unpressao agra a- . 
1 creva as vezes um pouco contra as 

ve N. - li d'll t 
1 

instituições actuaes d'este paiz, não aosomoscaro anemc 1 eane» . . . 
d f t° ·d d !' · prova ISSO que SCJ3 verda1Je1ramen· 

as es 1v1 a es ~e 1g1osas, mas a· te contrario a ellas, nem me snr-
praz.nos a decenc1a, o explendor e a h ·11 t d 1 't d' o 
ordem dada aos actos por sua oatu· ~on ª~ os 1 ~sra os ~ 1 ores f « 
reza merecedores do maior respei- hovo spoze

1 
~ tense • • 3 gum erre-

t n o monarc 11s a. 
0

• Não: não quero que estejam n'es-
As cgrejas referidas estão regu- 83 duvida; se ainda uão tive occa

Jarmente ornamentadas: sahiram, pe-
lo menos, da forma tôsca e aldeã sião de pôr isso em evidencia, po-

nho-:> agora, declarando-me o maior 
porque em outros annos decoradas, defensor da liberdade. 
principalmeule a Matriz, cujos enga'- Sou e serei semprn, embora às 
lanamenlos d'cste aono se approxi· 
mªID (lo t d t d 

vezes prejudicado, um liberal em ex-
gos o mo ernamen e usa o. tremo. 

A ceremonia da benção dos fia· Já ninguem pede pois.pensar.que mos que se realisou na Matriz, teve !°>Oll algum o sebastiani!llat ... istu é 
a pompa do cost11me. O tempo. pos· ti>rmo cá dos republicanos exalla-
to que ventoso, permiltiu que sahif- dissimos. 
so a procissão, que fez a Yolta ao 
cruzeiro parochial, recolhendo em 
segoi1la. 

Huntem sal1iu da Matriz e Sa
grado Viatico aos enfermos, eoror
porandc-se no sulemne prestito algu· 
mas ir maridades e aujinhos. a philar
monica do sr. Costa, d'esta villa. e 
grande numero de pessoas de difTe
rentes classes 80ciaes. Depois foi con
duzi.la procissionalmente tia sua ca
pella para a Matriz a imagem da 
Virgem da Soledade, ficando jà em 
exposição n'uma das capellas lateraes 
d'aquelle lem::ilo; começando pelas 4. 
horasda tarde o officio de Trevas. 

H· je, amanhã e sabbado. téem 
lugar as seguintes solcmnidades: 

Quinla·feira-mór, de manhã: ~fü
sa solemne a canto e orgão-Com
munhão geral-Procissão do Santi~
simo para o altar da Exposição
Lauspercnne na Matriz e Mizericor· 
dia. De tarde: offi,·io divino. A' ooi
t<': Procissão chamada dos fogaréus 
e sermões do ~landato e. Calvario. 

Sext~-feira·mór, de manhã: ~fü
sa-Lausperenne na Matriz e ~lize
riccrdia - Paixão - Adoração da 
C1 uz-Missa dos presa11tificados. D~ 
tarde: Procissão e sermão do enter· 
rodo Senhor-Officio divino. A' no:
te: Sermão da Soledadc e visitação 
ao tumulo Sagrado. Sabbado d'Allc
lnia: Benção do lume ºº"º· do ci· 
rio e da pia baptismal-Ladainhas 
-Missa solemne o Alleluia. 

ltlals um monopollo 
Um sr. ~'rauk S. ~lreet pediu 

ao nosso tiOverno o exclnsi vo do fa
brico do cravo para ferrador. 

Nem o calçado das bestas, de 
dous e quatro, escapa ao furor mo
nop ilisla. 

Representem contra o monopolio, 
srs. ferra dores, a bem dos srs. bur
ros. 

C. A. 
-=)(=-

Por um levaute mililar, (nma in
subordinação, podr-.;e assim dizer) 
em ·15 de novrn1bro de 1889 pro
clamou-se a republica n'Hste pa1z. 
Foi uma Gbra do accaso, ningnem o 
poderá contestar, nm levante de for
ças inrnlJordinadas, sahido para a 
rua, aproveitanrlr-rn d'esla occasiãu 
os exaltados, isto é, os ~ujeitos qne 
nenhum valor tinham 11'aq11ell<3 tem
po. Are essa data, ou mesmo ale 
mais lar1Je, omqoanto fui conservada 
em seus lugares a gente que servi' 
a rnonarchia, aiuda todo fuoccionou 
regularmente. 

Como Ha natural e de jnsliça. 
pouco tempo depois, toda essa gen 
te que sabia trabalhar, foi demilli· 
da e admillida a nova, isto é, .:i ra
paziada republicana. Foi isso o bas
tante para logo ooi; primeiros dias 
ludo ficar completamente desorga
nisado. 

Isto não é qnerer dizer mal da 
gente que serve a Republica, é in
felizmente~ para o Brazil e mesmo 
para os estrangeiros, a legitima ver
dade. 

O relaxamento evidenciou-se 
mais na Éstrada de Ferro Central 
do Brazil, a via ferrea mais impor
tante d'esle paiz, e qne serve gran
de parte dos Estados de Minas, S. 
Paulo e Rio de Janeiro. 

O recebimento de mercadorias 
a expedir para os pontos d'aquelles 
Estados, era, no tempo anligo, dia
riamente. Logo que a «rapaziada 
republicana» lomoa conta. foi um 
sem nnmero do infelicidades, des
graças por toda a parte, e a todo o 
momento. 

Descarrilamentos uns após ou· 
lros, encontro de vomboios, mortes 
e ferimentos toem sido sem numero. 

O serviço interno, igualmente de
sorianisado. 

A abertura do trafego a merca
dorias de qualquer especie, só ficou 
completamente restabelecida ha pou
cos mezes, isto desde que se pro
clamou a Republica. 

Foi uma crise medonha para o 
commercio, e um grande prejuízo 
ioconlestavel para o Brazil. 

Se tudo aquillo funccion2sse re
gularmente como outr'ora, é certo 
que tanto o commercio como as in· 
dustrias, muito mais se leriam de
senvolvido. Não foi sómoote a para· 
lisação do rnrviço da Estrada, abnn· 
dou lambem o servirem-se os ami · 
gos politicos. 

Desde que foi proclamada a Re
publica aquella importante repartição 
do Estado, lem sido dirigida somen
te por militares. 

O militarismo por toda a parte ... 
Em correspoodencias d'esta CÍ· 

d ade para «O Povo Espozendense » 
já a lguem muito hllou do muito 
ceie bre d i reetor. 

Celebr isou-se, porqne pôz em 
pratica n'aquella repartição toda a 
sorte ele absurdos e barbaridades. 
Durante a revohiç~o. de Setembro 
a Março de 1894, e mesmo algum 
tempo depois, emqnanlo durou o es
tado de sitio, fazia rrisões injustas e 
por qualquer motivo, mellendo em 
carro fechado esses desgrJçados que 
lhe eahiarn nas mãos, conservando
os o tempo que entendia e mandan
do por gente sua palmatoa'-os. 

Uma vergouha, todo ist0, para 
um piiz que ás vezes quer ser civi· 
lisa do ... 

Em to1las as repartições publi· 
cas, quanto a relaxamentos, dasobe
diencia e corrupção, aconteceu e a
contece ainda, infelizmente, mais ou 
menos a mesnia coisa. 

Nas repartições publicas em que 
tudo isto está em pratica, a qne 
mais se eviJenceia e a que maiores 
prejuízos causa ao cornmercio, é a 
Alfandega. 

As descar~as do mercadorias 
téem sido damoradissimas, pelo sim
ples motivo de que em qnasi todas 
as dependencias d'aquella reparti
ção, não ha pessoal verdadeinmen
te habilitado. 

Quem sofTre todas estas calami· 
dados? o commercio, está claro, e 
este pobre commercio (que outro no· 
me não pode ter) sofTrendo tanto, 
não tem, nem terâ talvez, Jamais, e· 
nergia bastante de reclamar publica
mente contra isto. 

E se não o faz, lambem Lenho 
certeza, é porque nada adiantará pe· 
rante os podera~ d'esto paiz; por
que sendo como elle na sua totali
dade estrangeiro, não lhe faltaria 
logo a fama de « commercic sebas
tianista e inimigo perpetuo das ins
tituições republicanas•. 

Esta pbrase e sebastianista» é 
propriedade dos o:jacobioos» brazi
leiros, que a tudo que não fôr re· 
pubicano a empregam. 

Tu1lo isto que deixo dito resu
midamente, é a legitima verdade, e 
muito mais terei que dizer, se o 
tempo não me faltar para continuar 
com estes escriptos. 

Rio, to-2 -96 
C. A. 

AALGUEM 
1 

Antes de ver teu rosto 
Não suppuz, 

Que um olhar resumia tanta luzi 
Tanto desgosto! 

* Nunca, sequer, 
Cele.tial creança, 

Me veio ao triste espirito a lembrança 
De vir a soffrer tanto, por te ver! 

* Mas hoje, que te quero tanto bem, 
Pomba querida, 

Sei que um olhar nos póde dar a vida 
E tiral-a tambem! 

li 

E' tão grande este amor! •• 
Mesmo de noite 

Me vem ferir com o seu duro açoite 
A negra dor! 

E atê nem sei, jasmim, a que attribua 
Este viver-um mixto 

Da saudade que tem a luz da lua 
E da dôr de Maria ao morrer Christo!., • 

Ili 
Quando o luar d'arminho, 
Ao longo do caminho, 

Ferias 
Começaram no passado domingo 

de Ramos, prolongando-se até o do
mingo de Paschoella, as ferias nos 
tribunaes judiciaes e nas escolas pu
blicas. 

Incommodo 
O conceituado commerciante d'

rs.ta villa, sr. Francisco Rodrigues 
V1anna, esteve alguns dias incommo
dado com a GlllPPE, mas jà se acha 
rt>slabelecido, com o que muito foi· 
gamos. 

Doentes 
Téem guardado o leito em vir

tude de ataques impertinentes ds 
• io.íluenza, » os nossos respeita veis 
amigos srs. Manoel Antonio de Bar
ros Lima, dr. l\Jaouel Villas Boas e 
Clelo José Fernandes. 

Nos ollimos dias tem obtido es&es 
dis1inctos cavalheiros sensíveis me
lhoras. 

Oxalá o restabelecimento se não 
raça esperar muito. 

Està em Braga o sr. dr. Corrêa 
Simões, iutegerrnno juiz municipal 
d'esle julgado. 

O meu vulto desenha sobre o chão, 
Eu corro atraz da sombra, allncinado, 

Como quem corre, n'um sonhar doirado, 
Atraz d'uma visão! 

* Tivemos o prazer de cumprimen-
Vagueio allucinado, á tôa., a esmo, tar n'esta villa o illuslrado democrala 

Anjo perfeito! d' · 
-Querendo unir ao peito e nosso presa 1ss1mn amigo, sr. Han-
A sombra de mim mesmo. ri que Martins, que antes de boatem 

T 
• b * . 

11 
. 

1 
regressou a Braga onde reside. 

u nao sa es •.. eu n e a JU go ver 
Tua sombra tamb~m... 1 

-Que este amor confundiu-te, alva cecém, 1 
Comigo no meu ser 1 1 1 

IV 
Louco d'amor por ti, cu, visionario, 

Supporto a dôr da planta quando o herbario 
A encerra triste e sõ ..• 

* A bruma da saudade, enorme e densa, 
Dia a dia, maior se me condensa 

No coração, sem dó! 

* E, comtudo, creança, 
Ninguem me ouve soltar um só queixume! 
-E' que o meu peilo inda alimenla a esp'rança 
De possuir, um dia, o teu perfume! 

* 
Março, 20-96. 

F. Alexandrino. 

Barões d'Espozende 
Estes illustres titulares, que ha 

tempo haviam retirado para Lisboa, 
regressaram 2.ª feira ao seu pal~cele 
d'esta villa. 

S. exc.ª, o sor. Barão d'Espozen
de, so!Treu graves incommodos de 
saude durante asna estada na capital, 
iocommodos de que ainda vem coo· 
valescente. 

Apresentamos a ss. exc ... os nos· 
sos cumprimentos de boas vindas, 
fazendo sinceros votos pelas compfr
las melhoras do venerando titular. 

Academlcos 
Em goso das férias da Paschoa, 

estão n'esla villa os jovens e iotelli
gentes academicos srs. Francisco e 
Domingos Alexandrino da Silva, filhos 
do di$liocto facultativo sr. dr. Cypria
no Alexandrino da Silva. 

Regl'esso 
Regressou do Hio de Janeiro o 

nosso presado assignaote e estima
do conterraneo snr. Guilherme Au
guslo da Conceição. 

O nosso amigo vem um pou
co doente, sendo este o motivo que 
o trouxe á patria em procura de al· 
livio. 

Appetecemos-lhe rapidas melho-
ras. 

Gat11oJces 
Como os nossos leitores devem 

estar ao facto, tem este jornal lem· 
lirado á caridade publica a miseria 
e abandono em que vive, impossibi
litado de trabaihar, o pobre septua
genario Justiniano dos Saatos, o 
•Melro>. Pois consta que ha quem 
tenha lido a petulante desfaçatez de, 
em nome d'esse infeliz velho, andar 
solicitando esmolas, sendo certo 
que o prortuclo d'estas tem reverti
do sômente em favor de algum dos 
pedintes. 

Prevenimos os nossos caridosos 
leilores e o publico d'estes abusos, 
e lembramos á auctoridade compe
tente qne não seria fóra do rasoavel 
catrafilar um dos « escropulosos • 
n'esse edificio que não serve, evi· 
dentemente, sô para as ratazanas, 
e para exemplificar aos que tem a 
mesma pureza de sentimentos qua 
se não abusa impunemente da po
breza e da cariLaLiva tienerosiclade 
do publico. 
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O POVO ESPOZENDRNSR 

Para que será, leitor?! 
Acha-se n'esla villa o sr. Ceies- -Nus dias 12 e 13 do corren-

tino Niny, digno escrivão da camara te tem lugar n'esta fregoezia a P"
de Valença. · pular romaria rio Senhor Bom Je· 

Bµgressaram: <le Caldellas, o sr. 
José Maria CPzar de Faria Vivas; do 
Po1 to, o sr. Mignel Vieira. 

~ -- -.... _ -- ,_ -
Reslabelece li -Se dos ~ens incom

moclos o sr. Francisco Jusé Ferreira. 
Folgamos com isso. 

SE TU SOUBESSES! ... 

Se tu soubesses, mulher, 
do meu mal, do meu tormento! ..• 
Se tu soubesses, sequer, 
d'esta dôr n'um só momento! •.• 

Se tu soubesses que amando 
a dôr vae desappar'cendu! ... 
Quão grandes se vãu tornando 
as penas que estou sofirendo 1 ••• 

Abrias tem sacro peito 
Ao meu queixume constante, 
A' transcendente paixão; 

Guardavas, Amor Perfeito, 
As penas do teu amante 
Lá dentro do coração. 
l\larço de 1896. 

Aluara Pinheil'o. 

Em clefesa da llbe1·dade de 
Imprensa. 

Vão augmentaodo, dia a dia, as 
adhesões de protesto contra a ulti
ma lei de repressão á liberdade de 
imprensa qne os jornaes mais aucto
risados de Lisboa e das províncias 
lêem inserido em suas columnas. 

Os dois ultimos n. 0
• do nosso es

timado collega d'«O Conimbricense• 
publicam os nomes de 28 cidadãos 
de Coimbra, uma carta notavel, pe
los factos ali narrados, firmada pelo 
sr. José Alves Miranda, e outras do 
velho liberal sr. Abiliu Roque de Sà 
Darreto, José Libertador de Maga
lhães Ferraz e a adhesão das reda
cções d' «0 Amigo do Povo,> «Povo 
da Figueira• e «Povo Espozenden
se•. 

A' redacção do «ConimbricenseD 
podem ser dirigidas as assignaluras 
de todos os cidadãos liberaes. sem 
dislincção de classes, que queiram 
adherir ao rcfurido protesto. 

«O Amigo do Povo» 

• Este bem redigido semanario por-
• tuense suspendeu temporariamente a 

sua pnbficação, com o fim de lhe in
troduzir varios melhoramentos mate
riaes, organisar melhor o já brilhan
te corpo de retlarção e passar a pu
blicar-se bi semanalmente. 

Oxalá o novo collega reappareça 
brevemente, vendo coroarem-se-: he 
os seus devotados esforços do m€
lhur exilo. ____ ,.. ___ _ 
NOTICIAS DE FÃ.O 

:1 ()'Abril: 

-Effectnam se com muita pom
pa os festejns do Corpo Santo no dia 
17 do corrente. 

Jà estão contratadas duas ban. 
das de musica e os celebres agigao
tones e cabezudos o. 

-Acha-se doente com um ata
que de a~rippe D o rev. 0 padre prior 
d'esta freguesia. Appelecemos me
lhoras a sua rev.m•. 

-A festividade da benção das 
Palmas d!ectuou-se aqui com muito 
explendor. 

-Appareceu aqui hontem à ven
da o semanario de Braga, denomi
nado o «Combate•. Iaseria uma car
ta d'aqui, apontoado de palavrões 
de effeito, que nos fizeram rir ban
deira-despregadamente pela phrasec
Jogia bombastica de que formada. 

-Em goso das ferias acha-se aqui 
o conterraneo snr. Manoel Evanae
lisla da Silva. estudioso alnmno l!>da 
Escola Polylechnica do Porto. 

-Consta-me que um «lrunfo.o 
câ da freguezia vae requerer uma 
certidão á meza da Saota Casa da 
Misericordia, pedindo lhe certifique 
qoaes as verbas da Beoeficencia Pu
blica entradas nos ultimas 5 annos. 

sus, a qne costumam aftluir milha
res de forasl<'iros. 

-Os templos d'esta fregnezia 
ach~m-se revestidos de ricas arma
ções de gala. pa:a as snl1~ mnes feE
tividades da Semana Sanla. 

Até á semana. 

*· *· 
~ 

Vieram passar Dqui as ferias da 
Paschoa as meninas D. Etelvina e D. 
Valenlina de Barros Lima. inlelli
gentes collegiaes e gentis filhinhas 
do sr. Manoel Barros Lima. 

-···~~~ . ..._ 
Padre G11lmal'ães 

Os sermões de hoje e amanhã 
na Matriz serão ditos por esto illus
trado sacerdote de Braga, cujos elr.
quenles dotes o:-atorios tle ha muito 
estão firmados. 

Em commissão de serviço, este
ve aqui domingo o sr. inspector dos 
pharoes, segu1nd o na 2.ª feira para 
Caminha. 

BIBLIOGRAPlll l. 
Temos em nosso poder as se

guioles importantes obras, cujo 
er.vio muilo penhorados agradece
mos. 

-Os fascículos 3, das impor 9 

lantes obras de Émile Zol~. ROMA. 
e de Henri Rochefort, AVENTUBAS 
DE MINHA VIDA, traduzidas pelo 
notavel escriptor C. de Castro Soro
menho e edição da antiga e impor
laolissima casa editora e de com· 
missões de Guillard, Aillaud &: C.º 
estabelecida em Lisboa, 242 Rua 
Aurea, 1.0

• 

-O n.0 3, correspondente a 
março. da PHILATELIE PORTU
GAISE, orgão philatelico da impor
tanle casa philatelica de Mattos & 
C. ª de Lisboa. 

-O n.0 19, anno V, correspon
Jente a outubro e dezembro de 
t 895, do a Bnttletí dei Centro Excnr
cionista rle Catalunia», orgão de uma 
associação de ~rcheologistas cuja se
de é em Barcelona. 

-O n. 0 8. 2. 6 anno, da REVIS· 
TA DAS ESCHOLAS, semrnario de
dicado ás familias e ao professorado 
que se publica no Porto, e cuja reda· 
ção é na Rua da Fabrica, 68-Li
vraria de S. Thomaz d'Aquino. 

Agradecemos. 

~tl' CENTRAL! 
Francisco Rodrigues Vianna 

ESPOZENDE 
Amendoas de Lisboa, de t• 

qualidade, mais baratas que em ou
tra qualquer parte! 

E senão, é ver: 
Amendoa, kilo 

Dita fio<l sortida · • 
Dita torrada 1) 

-=-
Pacotes com BlNBuNs, no-
vidade em Espozende, 
com 500 grammas 
Ditas com 250 gr. 

Rebuçados: 
kilo 
Ditos de aveoca 
Ditos de peixinhos 

450 reis 
500 , 
550 J) 

400 J 

250 » 

450 D 

500 , 
520 J) 

A' Central. rapaze!!, que os na
moros vos contemplam! 

-------------------------·--AN"N"UN"CIOS 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( 2.ª praça ) 

-2.ª publicação-

N 
O dia 19 de a
bril de 1896, 
pelas 11 ho
ras da manhã 

e á porta do tribunal Ju
dicial d'esle Julgado, se 
tem de arrematar em has
ta publica a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor, a se
~uinte propriedade: 

Brazil (m oeda frach) 6.000 rs. 
Publi1·a·~e um vo!urne annualmcnte. 
Toda a correspoot!encia deve SP.r di

riitida a Jo~é Rastos, An1iga C: 'ª Ber
trand, Rua Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 
··-·-·----··--·------·-------

PAD .-ttHi\. E !HERCEARIA. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

§rnaisco 1o~r' ferreira 

22, R~A DA EGREJA, 23 
--o--

Especialidades cujo fabrico são 
unica e exclnsivamen1e d'Msta ··asa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha ílna rle agua e sal 80 >> 
Biscouto '.<Boião de Cas;1ca» 120 » 
Dito ccpaliros de araruta>> 120 >> 
Oito de chocolate 140 » 
Bolachiuha doce · 120 » 

Pão de diversas qualidades ,manipu
lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

ÉMILF. ZOLA 

ROMA 
. Di,t•·ibniram-so al g un ~ íasciculos ri' es

ta 1rnportantissima ob ;a, da maior actua
l1dade. 

A v1•rsão por!U ll tPza rl'este romance 
du úis1in?to escriptor íranrez é primorosa
mente fe1 ta pt>lo sr. C. de Castro Soro· 
menho. 

(?asc~culos semanaes de 80 pagin:1s. 
Provrnrias-f20 réis cada fasciculo. 

Diriitir os perJiúos a Guillard, Aillaud 
& C.•-Rua Aurea, 212-LISBOA. 

BIBllOTUECA INrl'EBN ~CIONAL 
. Collecçào d'ouras primas de todas as 
lttteraturas, antigas e morlernas. 

Volumes impressos em magnifico pa
pel, com o retrato do autor a 100 reis. 
Acaba do apparecer o volume segundo: 
FIALHO D'ALMEIDA . 

MADONA DO LAMPD SANrn 
Seg~id~menle serão publicados voln

·mes tle fh1oplulo Braga, Eça da Quei
roz, Bento Moreno, Gabriele d'Annonzio 
Paul B·mrget, Pierre Loti, Gustave Fláu: 
bert, Maupassant, Zola etc. etc. 

-Um morada de ca
sas terreas sita na Rua 
das Pedreiras da fregue
z1a de Fão, com chão de 
horta e poço a valia da na 
quantia de cento e oiten
ta mil reis, e paga de fô
ro vinte e oito mil e oito 
centos reis, que abatida 
ao valor com que foi ava
li ada, fica liquida a quan
tia de cento e cincoenta e 
um mil e duzentos reis. e 
vae á praça pela quantia 
de oitenta mil reis por na 
pnm8lra praça não haver 

_Para assignar esta publicação, basta 
---~----------- enviar o nonrn e morada á Livraria Mo

PADAR1A E MERi:AR1A LISBONEN- derna, de Augusto d'Oliveira-COIMBHA 
de A cobrança será feita pelo correio por 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda ~rande variedade de vi
nhos finos, llgo de caixa e ci:ira, queijo 
da Serra e londrino, pa ~ sas de l\Ialaga e 
outros gen;•ros. 

quem lançasse. 
-Esl~ propriedade é 

pertencente aos herdeiros 
de Rosa Gomes, que foi 
da fregu.ezia de Fão, e 
por obito da qual se pro
cede a inventario orpha
nologico por este Jlllzo e 
cu3a propriedade vae á 
prnça para pagamento de 
dividas pnss1vas a que o 
mesmo casal se acha su
bjeito, ficando as despe
zas da mesma por conta 
de quem a arrem3:tar; as
sim como o pagamento 
da contribuição de . regis
to, conforme foi delibera
do pelo respectivo conse
lho de familia, interessa
dos e meretissimo Cura
dor Geral dos Orphãos. 

Por este meio, são ci
tados os credores rncer

ANTO~IO JOSE FERNANDES 
19 E 20. HUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
F1u•inllas 

Flor-Preço peio deposito rl e Vianna-

Sac-ca )) )) 75 k 6:825 
N.º f. ll » Sacca 7n k 6:G'i1> 
N.º 2 » )) )) 6:525 
N. 0 3 )) )) )) 6:375 
Bica fina SS (( 55 2:020 
Rolão SF (( '10 1:400 
Farei lo SG (( 40 1:i50 

Todos estes preços téem o augmen
to do carreto e de 1 º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Diversos gPneros de mercearia, vi
nhos finos, bebirlas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAFZ HHCIAL MOIDO 
OI~ 

l~4i!ttí@ & !,i@~~lgMt~ 
D!!: 

LISBOA 

CJ,.FÉ SU .. ERIOR 

tos e mais pessoas que Kn;;~~~:=~~ · · · · · · · · · ?~O 

se julgarem com direito á 600 i;rammos ........ . 

mesma propriedade, para ;~: :.~·: : : : : : : : : : : : : : 
360 
ISO 

DO 
ficarem scientes do dito 62 1 12 ;-r •.... - ... . .. . 

dia da praça, e assisti- CiUÉ DE 2 •• QUALI IM.DE 

rem á mesma, querendo, Kilo~i·ammn · · · · · · · · · 610 Em pacotes de 
a fim de nzarem do seu . 600 ;;rnmmas ...... . 320 

IGO direito, conforme o orde- :;: :::: ::::::.-.·_-_-_-_-_-: so 
40 nado no artigo oitocentos 62 112 •........ - ...... . 

quarenta e dous e oito cen- VAFÉ oE a.· -au..tL1n..tnE 

tos e quarenta e quatro Milo;;i·nmma · · · · · · · · 48º Em pacotes de: 
do Codigo do Processo Ci- 600 ""r. . .......... . 
vil. ;:~ !r... · · · · · · · · · · · · 

2-10 
120 

""~ .. . . ........ .. . 
Espozende, 23 de Mar- 0 2 112 i;r •..... . ..•.•• 

ÇO de 1896. PREÇOS SEM RIVAL!!! 

60 
30 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João . Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
paIO. 

nEVIST.\ Lt:SITANA 
Archi'\'o de e1U11dol!I 11hilolo

giuos o et11noloA"lcos rela
Ci'\'os n Poa·lur,;nl, pu

blh1ado com a col· 
laboa·nçl"i.O de 

muitos e8peci1•listas po1·tu
gu ... zes e es&1·a11i;eirOs 

por 

J. lEITE Dt V~SCONCEllílS 
Con,ervarlor ti Professor da Bibliothe

ca Nacional de Lisboa e Director do M U· 
seu Ethnogr~phico p.,rtuguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahiu 
agora o 1. º fast·iculo do 4. •. 
Preço da assigo. annual (franco de por~) 
Portu~~I 2:000 rs. No resto da Europa 
1~ fr. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fascicul0 a\'ulso 
Portugal 600 rs. No resto da Europa 3 fr . 

Unico deposiuu·io u'estn '\'ilia 

ANTONIO JílSE ~ERNANOES 
PADAIUi\. I.ISUONENSE 

21, nua Dil'eita, 22 

HENRI ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos 40 ultimos annos 
do governo francez, não uma historia es• 
cripta em toda sua severa integridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
uma relação dos factos quti presenciou o 
auctor, (llm opposicionista encarniçado), 
escripto n'um estylo singularmente colo
rit!o e nervoso, que não receia o termo 
proprio. 
Cada semaaa sae um hsciculo com 80 

paginas 
Provincias-t 20 réis cada fascículo 
Dirigir os pedidos a Gaillard, Ail· 

laud & C.ª-Rua Aurea, 242-LISBOA. 

series de 5 numeros. 

ENCYCLOPEIH~ DAS FUIILUS 
Bevista de Instrucção e Hocreio 

(.'011dições de nagi"11atu1·n. 
D'esta utilissima revista publica·se 

mensalmente um numero de 80 paoinas 
em rypo míudo, impress•> em bo~ pa: 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cnda numero variaúissima secções, d'en
tr_e as q_uaes destacaremos, pela sua im
p~rtan_crn · a _de historia patria, intitulada 
Historia da iovasào franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa perioclica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvida. 
e alter?adameote, as seguintes secções: 

Agrteultura, anecdotas, antiguidades, 
. apontamentos bistoricos, 

anthmetica, assumplos religiosos, astro
nomia bellasJartes, botanica, contos in

fantis, 
. . desc?bertas e invenções, 

d1cc1onar10 da bifilia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lusires, 

hygienê, j.llrdin a jem, 1 itteratura, moral, 
ma?l11aas, medicina, musica, 

Mytholvg1a,_ pe~samentos, physica, poesia 
sc1enc1as e artes, etc. 

formando no fim do anuo um grosso vo
lum~ de 960 paginas, inrlc se encontram 
reurndos apontam .· ntus de todas as scien
cas , ~onsti.tui1lo uma verdadeira Eney
clop~dia .facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anuo ou f2 numoros eguaes ao 

presente 
800 réis 

Pagamento adeantado 
._,.,.. ........ ,,,_..._ ________________ ___ 

commercial, burocratico, descriptivo, cho
rographico e historico 

para 1896 
3 .º anno de sua publicação 

dirigido por Azevedo Continho 
publicado por Laurindo Costa 

Preç•i 300 reis 
Braga 

Livraria Central-Editora 
41 Largo do Barão de S. Martinho 42 

(A' entrada da rua do Souto) 

REVISTA 
de 

SL!ENLIAS NATURAES E SOCIAES 

Condições de publicação 

A «REVISTA» sahirá rego larmente 
quatro veze3 oor anuo, em fascículos de 
48 paginas, 8. 0 • 

Preço da assigoatura: 
Portugal 
Anuo ou sarie de 4 n. 0 • !$200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Armo . . . . 8 fr. 
Numero avulso . 2 » 
Para os outros paizes que não faze m 

pa_rte da união, acresce o porte do cor
reto. 

A correspondencia deve ser dirigida 
11 «Livra ria lo ternaciona 1 de Ernesto Char
dron, casa editora. Lugan, :mccessor
Porto. 

--------- ··-----



ANTONJO DOURADO 
Erlitor 1::1tholico. 
Hua do s ~lar1yres da Liberdado, Hiti 

-Pôrto. 

'l\·ndo rrc<'liido in,tantes pecli1l 0·s pa
ra a':Jrir no" as ~ssi g natu1·a-. para :is obras 
rio 1nlto 'JUC tom.1s pulilic;ido, e qut>rrn
do rnr awadav1·I ao publico catholico . 
q ur Sf>lll pro 110~ lPllJ afll lf\ 1l(llJ II:lS llOS53S 
emp•cz1s e ajudado a leva i-as a e.ah?, 
rernlvcmos abrir as>iµnatura, no p1rnc1· 
pio d'P5te anno de t896, para as fPguin· 
tes ob1 as, cuja distribuição regular prin
cipiará por todo o mcz de feveri·iro. 

\ l l. 1 ni U L R lll ~STRO 
(\'ELDO E NtH'O 11.'ESTAil!l<;NTO 

PPlo ALbade Drioux, dr. em thei:logia 
e antigo p1 ofessor do Seminar!o do Lan
gres. 

Approl'rda pelo Cardeal Arcebispo 
de Ro1 rlw~ . r Bi>pos de Tarbes, de S. 
ClaudP e de Lrngres. . 

Yersão do francez do Dr. Antonio 
Pel'rira de Paiva e Pona. 

Pnblicada com permissão do Em.m• 
e Rev.m 0 Snr. C:1rdeal Bispo do Po1to 

Offerecida ao Ex.mo Snr. 
CONUE DE Si\ HODÃES 

Ado1 nada com mais de 300 gr<1vuras· 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

semam, coulendo duas foll1as de oito 
paginas, em bom papel e furmalJ gran
de. 

Preço de cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da província pagarão de 
ci1.co em cinco fasciculos. 

As possoas quA rlesejarem receber 
mais que um fascículo semanal. volume 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o ao editur que promptameote fa1à 
as remes5as qne lhe f .. rem feitas. O pre
ço ela assignatnra vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da obra, 
sendo elel'a<lo logo que finalise a ullima 
d;stribnição, 

Pedid11s ao eclitor ANTONIO DOURA
DO. l'ua do::1 .Ma1 tyres da Liberdadu 1g5, 
-Porto. 

ABRADE MOfCNO 

ESPLENDORES D\ FE 
Versão portugueza do PADHE FRAN

CJSCO MAMJEL VAZ antigo ~lissiona
rio d'Africa Oriental. 

COM AUCTOB!SACÃO E APPRO
VAÇÂO 00 E11·m• E írnv.m0 SNR. D. 

, AMEl\ICO,C·rdeal-Bi~po do Porto. 
Dis1ril111ir·stJ-ha urna 1:adernPla por 

semana co11len.lo tl11as folha~ de t6 pagi
nas cada urna, f. 1rmato grande, em typ•l 
novo e bem legível. Preço de cada carler· 
neta mo reis, pagos nu acto da entrega. 
Os assignan1es da província p;qprão de 
cinco em ciuco fasriculos, enviando-sc
Jhes o compet<'nto recibo. 

A dist1iLDiç~o rl'enas ohra~ será íeita 
t'Olll toda a rel'ularidade, vi>tu qne todas 
ellas Hl enc•' nlram já imprel'sas. _ 

EXEHCICIOS DE PEíll'EIÇAO E 
VIRTUOl<.:S CHl\ISTAS , pPlo rev. All'un· 
so l\ndrigncs, 3 vnlumes 3$000. 

ASSASSINATOS .\1ACO~lCOS, por 
Lóo 'Lixil . 1 v .. lumn, 1$000. 

O POVO ESPOZENOENSE 

Antunio Donrado-Editor catholico portanto indi;:pensavel não só a todas as ~"' n ,.., n ,.., n Q 11),.., n Q n Q º"' n Q~ ~ 
LEO T.\XIL corporações, sugeitas a legislação ~dmi· \:::'.J\LY. .V_~ôl~~ Q_\(_~~- Q__\_1~ ~ }~~ ~ tJ 

ºª ii1snn1oa DA r~AN~·MA~C- rl:~\~~~IV~~ ~~~~·~hi~~m~:;~:n~~~l~~~'I:~~~: ~~ REMEDIOS DE AYER NAnlA ma-s aos respectivos vogaes e funr.ciona-
p 1 'i' ~·s r1'os atln1inist1ativos, e em geral, a to· Yersâo portuguez~ tlu :,11 re rr,ari..1 _· 

co Corr<'ia 1'urtitcarre1ro e 1 adre I• errei- rlos os cidadãos. CY, 
ra Nun es com uma de<lii·ato1ia do auctor Preco 2'10 rds.=Pedirlos á «íliblio- Q ' ' i1:or do cnbello de 

A l !Ell-lmpede que o cabel10 
se torne hranco e restaura ao 
calrnllo grisalho a sna \Ítalid<tGe; 
e formosura. 

a S. ~J. a n~inlia. thcca p;,pnlar de Legislaçãn, rua da Ata- (:,:X 
D. MAR[.\ A~IEUA , laya. 183, 1.0 -Lisboa. 0 013[\t\ JLl.lJ~THADA N. n -Esta é a unica edição de CY, 

Com mais de 100 gravuras, desc>nha· LisLoa que contém todas as rectifical'ões d 
das pur um distincto a~tiot~ t!Slran~eiro. ao codigo, inserla8 no «Diario do Go- C::X 

PrPço de cada fasctculo com 1nnta _e vrro" do 7 do corrente, algumas das d 
duas paginas de texto e quatro ou mais quaas são importantíssimas, ti que traz ~, 

O · as erratas olfüialmeute declaradas e o 

Peilornl de cereja de 
.t yer, O remedia mais se~uro 
que ha para cura da 1011se, 

l1ronclaite, R8lhmn e toberculol!I pulmonares, 
gravuras iO reis. 

Oura qne mereceu ao a~ctor u1~ bre- 110ico que l~1~a~~ll-·_______ __ e>( 
vede Sua Santidadu Leão Xlll, animan· "Q.1 

E::u1•ncto composto de l!llll8npo1·rillu\ de Ayer-Para 
purin~ar o sauA;ue, limpar o co1•po e cora radical da11 e11-
cropbnlns. 

do-o o aLcnçoan1lo-o. Com auc1ori•açfro 11: -r- 1:1=-~1--ª_·~ C){ do Etn. mo e Huvmº Snr. Cardeal ílispo -= -= -- "Q.1 
do Porto ~ - " ~ "' § =g, " - C::X 

A obra co11s1a de duus volumes dis- . "Q.1 

O remedio de Ayer contra sezões-J>Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sabem baratos, p•ir que um vidro dnra muito tempo. tiibuida em fa sciculus t!e 32 paginas do REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E C::X 

texto com quatro ou mais gral'uras. Preço CBAHAOISTICA d . ~nuas Catlaal'ticaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 

· · f publicacão começada em 1885 
dti cada fascirnlo 100 reis. pagos no ~ 
acto d.i entreg~; para as provinc1as e. rao· 
co de porl<" Os ª'signan.tPs da provincia l\edacçãn e adrninistração-Rna do Mare- C\ 

m tetramante vegetal. 

Perfeito deslnrectl\nfe e purificante 
de .llEYE8-para desi11fectar casas e latrinas · lam
bem é excellenr..e para tirar gordnra ou aodoas d~ rou

."" _/ pa, limpar metaes, e curar íeridas. 

pai,wrão de cinco em cinco fasci ,. ulos, clial Saldaulta, 59 e 61 [>,!__) 
euviando-se n'es'a occasiào o computenle C\ 
ncibo. Cada numero om Lisboa, pago no f!)_) 

Dist1ih11iç~o semanrnl, garantindo-se acto da entrega, 20 n\i'. · ~ ~Y~t~~-:-- Vende-se em todas 011 principae• 
~JJJJYr~'-~_tc~~r pha1•ruacia11 e d1·01rnrln11, PHEÇO ~.ao ~~~pªr:s~~~ularidade visto a obra estar toda 

580 
~~~::i~c~~~n~:,~~ saéJ:~:t:~~. numeras, W 

A' pessoas que desPjarem receber C\ 
t,.:~-~c:...- ~1. REIS. 

....,.('"! ~.-c1$11<P' --------
mais une um fasciculo semanal, volume Torla a corresponrlencia deve ser dirí- [>,!__) 
ou a obra completa poderão assim requi: gida au ecl1t..r João Romano Torres, rua 

VERMIFUGO DE o. L. F.AH~ESTOCK 
sital·o ao editor qne prnmp1:1mentd faia do ~larechalSa1danlia, 59 e 61.-Lisboa. 
as remessas f]UC lhe forc111 feitas. 

O preço da asslgnatura v1gi~ra _a~cnas 
pelo tempo que durar a d1>t11bu1~ao ria 
obra, sendo elevado 1-íg'?. que finallse a 
ultima rlistribuiçào. 

Pedidos ao erlitor ANTO:'llO ílOU
flA 00, rua dos i\1artires da Liberda<l~. 
Hi5-POHTO. 

' fi1. PJ m r: ól m 
REVISTA QUINZl!:NAL 

i\1usica, '!'heatr0s, Bellas-Artes 

9. 0 anno de puLlicação 
Este jornal, IJUe c~mta já oi~o annos 

de ~xisteacia e tem lido a fehc1da.te dti 
ser bem rcc..liido, pal'sou por uma ~~·an
de transformação no i11tuito dtl mais o 
gen•ratisar e de ll1e dar maior interesse 
de IPitllra. 

O A~ll'HION, já conhecido 110_ es
trangeiro, troca não ~ó com o.s p1111c1-
p:ies orgfos <los 1·~ntros mus1~aes da 
Elllona, como tambe1n corn mu1t11s du~ 
jorna~s puliticos, o f]Ull o habi ' ila ;; es· 
tar sempre bem ao currente du. que se 
passa no mundo artistico e a 1níorrnar 
os seus ass1oaa11•es de tu1lo qu,.nto tm· 
poria salrnr~se dentro dus limites da sua 
tisperiaiidade. . . . 

No nosso meio arti-t1eo, a11J1la que 
mode~to, ha as,umpto de suLra e cu !la
b .. ra.J,1rcs qne bastem p .ra m:rn.ter na 
devida altura Ull1 jnrn>ol ']llfl Sl'ja p~1a 
Lisboa o qtrn «Le Monde AnisteiJ é pa· 
ra P;i ris. 

LIVHOS ESCOLARES 
Todos os compendias adaptados nos 

principaes e~tabelecimentos de instrocção 
do pa1z, mappas geographico,, Aspheras, 
etr., encontram-se é ven•la, em boas con
rlições , na c1 livraria MPsqnita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto, ;J 

((Miss.~es, Breviarios, Diurnos, Ri
tuacs, etc. >J Edi~ões novissimas. em to· 
tios os íormatos e com diflerenles enca
dernações, ma~nilicos caracteres, bom pa
pel, 1.Jellas gravuras etc; eucontram-se 
sempre n'esta c&sa centenares de exem· 
piares d'e:;,tes livros. 

cc V Pndem-se» em sepa• ado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino o Bra
zil, Hespanha, Conegos r1>gulares e os das 
diucPSl!S do Porto, Braga, etc. 

c1Completo sortido de Saaas, meda
lhas. contas, estampas, vias-sacras, li· 
vrus de 111iss11, etc., etc.>J 

c1A lil'raria e agencia d'assignatur~s 
pa·a todos os jnrnaes Bstrangeirns, de 
~lesqnila P1m1'll'ol, e~lahelerirfa na rua 
de O. l\~dro, 67 e fü.l-Po1to,JJ manda 
l'ir do e<trangeiro no praso de 6 on 7 
dias, qqaJquer livro que lhe s•ja encom-
1m•ndado e que, porventura, niio lPnha 
no sPn e,tabelecinwnto, pois t•m corre:;· 
ponde11ci1 diaria com as prinrip1es citla
des tia Europa . sendn o unico represen· 
tantfl em Portugal de muitas livrarias es
trangeiras. 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario estâ prompto 
a devolver o dinheiro a qualquer pes_soa a qnem o remedia não faça o 
etTeito quando o doente tenha lombrrgas e seguir exactameate as ins
trucções. 

Sal>onefc8 de glycerina ma1·ca «Cal!l8ell!l iJ mui&o 
g1·a11de11, da melho1· qualidade e amncilun a pelle. 

Preço '00 reis a d uzia ( 1) 

EDITORES-DELEU d: e.• 
Rna do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor rlos applaudicios dra
mas ((As duas Orphãs,>J ((A ~lariyrn e 
oulros. • 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo. tü réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e 1 estampa, 50 réis pagos no 
acto da entraga. 

450 réis cada volnme brochado. 
BHINOE a todos os assigaantes

uma estamp~ a H cores de grande forma

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representanrlo a vista geral do Con- P1•ivilegiado, nucto1·isndo pe-
vento rle Mafra. 1 lo f,:O'l'er110, np1>ro,·ado pela 

Reproducção de phot?~raphia tirada ju111a coul!lulrh·a de snude 
expre~samen1e para este fim. publica e 1u•emindo com 

88 
llRINDES a 11uem prescindir da com· medalhas de 001·0 nns ex-

rnissão em 2, 4, 5, tü, t5 e 30 assi· posu;oes ind118h·ial de Li•-
gnaturas. bon e unh·e1·sn1 de- Paris. 

BRINDES distrihuidos a ang3riadores É o melhor tonico nutritivo que se 
d'assil(naturas: conhece é muito digestivo, fortificante 

AIHIIlL\DUBES DA LUA, 
Taxil, i volume. h~OOO. 

O A~IPHIO~ é hoje o uuico jorual 
por Léu do p~iz exrlu;;il'ame11ltl cunsa~rado. a 

as:-:.imptos 111uoicaPs e e, sa 1·ont111uara a 
s .. r a sua fei<;ào predomi11anit', pots que 

Enrlereço snfficiAnle: 
Livraria Me;']11ita P1rne11tel-Porto. 

62 retratos a crayon, 24 dnzias de e reconstitoint• , Sob a sua influencia de· 
photographias, 106 apparelhos comple- senvolve-se npidamente o appelite enri
tos de porcelana pora almoço e jantar~ , qoece-se o Stlllµue, fortalecem-~e os 
doze pessoas, 45 li(randes relo~ios com ornsculos e voltam as forças. 
o kalendario, 70 collecções de albuos, 1 Emprega-se com o mai:i feliz exilo 
com vi~tas de P?1 t11gal e 39 collecçõfls nos estomagos ainda os mais rlHbeis, pa
rle estamp~s. editadas por essa empreza. ra combater as di oeslões tardias e labo-

BIBLIOlHECA C~ TllOLICA 
não 111u.la de titulo, mas n1s suas c11-
lumnas Le!''iü tamLnm cahi111entll, ;1rtigus 
11ue tratem de todas as bnllos-aries. 

EDITOH-ANTONIO DOUHADO • Em Purtug;il, iufeliz1ne11te não é 
Já estão publicados os seguintes vo- grande 0 movi11Jenlo ar1is1ico comtudo, 

lumes: mercé de Deus. ai11 ,Ja ~e faz1•111 Pxp .. si· 
((Methoclo para f11rmar a fnfancia na ções, dão-se C•lílC~rt• > S . 1·a111:im-,,.,_ op ,· -

Pi edade. ii l f11ll1elo 50. rase os tlicalr"s de r!erl : m 1ç:i•> nau so 
«Teste1nnnho da l~é,» por D. Maria su,ientam ~à de traducções, ant"s tr·m 

ele Castro ~le1wze:;, 300. hal'i 10 de ha annos a est·1 1 arte, um rer-
C1T 1 ~_tado ria v1Hdadeira devoção á to rejul'enes··imr·nto da li1te1atura tlita· 

Santa _\ trgenJl), 200. trai <fll " fui inicia1lo h:i oito annos rom 
«Vt1~a.de Santa ~gnPZ>~, 200. I 0 «'Duque de \'iuu» do no sso fest1jado 
(<A Sc_1.rn•:ta do Crncil1xo1i, em forma 

1 1 ll ,. de MrnilonP~ 
d . - d. · i · 1 1 t poe a ,n l > , .,, •• 

e medttaçtl'S, 1n1 h ª.em tuas par ~s O A~Ú'BlON disnnu ilu tlll cnll~bora· 
polo Padre /edro Man:i da Companhia dores habilitados a frat:1r da Arte e1~1 to· 
de Jesus, -ÜO•, • das as su.1s manifclslaçõ1·s, p11Ll1ca1a ar· 

NO PHELO tigr,s de eolhetica,. c11tica P. hit.lioizra-
(<Ü Joven Apologista .da Reli;1i1io. pl1ias, contos, poesias, nouc1as <l c: se11-

flesposta ás ubjerções mais espalhadas. vo!vidas do movimento mm 11·al e drama-
Toüa a correspondencia rel ativ.a a ,, · d t tico, não •à u. u pa1z como o es range1-assianaturas par.1 as ob• as acima enume-

rada~ deve ser dirigida ao editor «Anlo· 
rno Dourarlo,.i rua dos Martyres da Li
berdade, 165-Porto,e em casa <los nos
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Revi11f.!\ seUJ1aual 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos. aproveitaveis ás sdencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recrrativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominà, caJ
tas, logngriphos. etc. 

Em preza-George Leíevre & C. •. 
Hedacçào e administração 35, Rua 

lveus, 35. 
Lisboa 

ru e annuonos. 
' Coatinuant.lo a pror.r1far como até 

aqui, a direcção do .A~IPHION appro
veitará todos os enSPJO~ de obter co1re~
pondeocias das p1 incipaes c1da_dus do es
tranoeiro sobre assurnptos lync,.s. 

E~1 iquecido com gravuras a~ropria1ias, 
este jo1nal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa un11·amen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quaoudade de texto pe:a. adopç~o 
t.le outro typo e do melhor d1spos1~ao 
typographica. 

App1•ovado 1>01• dec1•eto 
de 2 t1e uuu·ço de 1 so:;. 
(Edição corfo~me. a ofücinl) 

Este diploma offütal vem alterar co~
pletamente o regi!?en dos .corpo~ a.d~1-
nistrativos, confsnndo mais attr1bu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros: 
creando funcc;ões novas, etc., etc. E 

131!3L!OTHECA CATHOl.ICA. 

A. 

srilENr:r~ DO CRUCIFIXO 
E:u FGIBllA DE HEDITAç,i.o 

dil'td1da em duas pa1tes 
pelo 

fHHlre Pedro ll1u·ia 
da Compauhia de Jesus 

' ' Cl'l!HlO 1101·111:.;nezn POl' 

1\1- FONSECA 
bl'l'HO\'ADO 

pelo Ex,"" a Rev.mo Snr. 
D, A\llle1·ico, CJa1·denl Bil!!110 do 

l"o1·to 
Um volume brochado ........ 200 rs. 

>l >J encadNnado .... , . 300 » 
A venda em todas as livra1tas e ao 

esc1iptorio rlo editor Antonio Dourarlo, 
rua dos ~Jariyres da Libert.lade 165-
Porto. 

No IH'élo 

O JOVEN rílLOG\STA DA Rtl\GIÃO 
Respostas as OLJecçõeodahlisüa missaea 

O DEBATE 
Jornal republicano da ma· 

nllã 
HAdigido por devotados apostolas á cansa 
popular. O DEBl\TE tem ~1ma larga se
cção das provinc1as red1~1da por conhe
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os principias. republic.anos e 
os interesses das respectivas localtdades. 

Rtidaccão e aílrninisL· ação em 
. LlSHOA 

'1'1•nwe8l!ln dn 'l'l'iudnde u.º 
12, ~.º. 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a. ':"eio _Te1•eunl!<; a 
que se refira á admrn1straçao a li. Car· 
doso. 

BHINDES distribuidos a todos os 1 ri_osas, a dispepsia~ ca.rdialgia, gastrody· 
assignantes: ma, gastralg1a, anemia ou maccão dos 

H ·OOO mappas geographicos de Por- orgãos, rachitismo, consumpção ·de car· 
tngal, Europa, Asia, Africa, America, nes, afT~ cçõ e s escruphnlosas, e em geral 
Oceania e Mundi. na con~alesc~nÇd de todas as doenç1s, 

28:000 grandes viqas (chromo), re- aonde e preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jrsus do :\Ionte, Toma-se tres vezes ao dia no acto da 
proximo de Braga, a Senhora da Con- comida, ou em caldo, quando o doente 
cciçiio, a Avenida rla Liberdado, a Praça não se possa alimentar. 
do CommPrcio .• o Pal acio de qmtal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palac10 da P~na em Cmtra e a deLeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lisboa. vez; e para os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albnns com vistas de Lisboa, 

1 

res lambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, ~11nho ~ ~ata.lha. Um calix d'este vrnho representa um 

Valor total dos _brmdes d1str1butdos bom bife. 
12:900~000 réis. Esta dóse, com quae~quer bolachi-

En 1•iam-se pro~pectos a 
quisitar. 

nhas, é um excellente (danchu para as 
quem os re- pessoas fracas ou convalescentes; prepa

ra o r.stomago para acceitar bem a ali
n'esta lo- mentação do jantar, e concluido elle, to· Acceita-se correspondente 

calidade. me-se egual porção ao atoast» para faci-
litar c1impletamente a rtigestão. 

(1 Mais de cem medico1s ai testam a su-

l A ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contraíacção, os envo-
Semannrio tle motins para lucros das garrafas del'em conter ore-

senboi·ns trato do auctor, e o nome em peqnPnos 
EDIÇÃO E.\1 HESPANHOL círculos amarellos, marca que e tâ depo

sitada em conformidade dalei de 4 de 
jnnho de 1883. 

Publica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no· 
1·idade em trajos, chapens, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatnra em Portugal: 
A nno. . . • . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • . . • . • h~700 )J 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso .•... ,. 65 >> 

Acha-se a ven1la nas principaes phar• 
macias de Portugal e do estrangeir(' 
Deposito geral, na Pharmacia Franca. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO C O 3lll E R Cl.\l 
Todos os pedidos rle assii,m~tura 11evp~1 APPROVADOi POR DECBET,9 DE 2 
ser íeil os ao sr, fün oel Francisco Mt· OE J~NEll.lO DE ~b9v 
dõe -Hua da Piidaria n.º 32. LISBOA. I Pedidos a nTypograph1a Progresma 

Na redacçâo do «Povo Espozenden- -Elvas. . . . 
seii mostram-se os n.º' tia ((Ultima Mo- / A'. venda_ em L1s~oa ua L1\'rar1a á 
da a quem desei'e as~ianar encarre-

1 
Aalomo Marta PcJretra-Rua Auguslf~ 

)) . b " ' 1!10) 
gando-se tam em de o mandar vir. .., ... 

• 

• 

•• 


